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No âmbito do RJIES-Regulamento Jurídico das Instituições do Ensino 
Superior, publicado em Diário da República, 1ª Série, nº 174, de 10 
de Setembro, e dando cumprimento à redação do art.º 159º daquele 
diploma, procede a ESG/ Escola Superior Gallaecia à aprovação e 
publicação do relatório anual consolidado, relativamente às atividades 
desenvolvidas ao longo do ano de 2015.

O Relatório foi, aprovado em sede de Conselho de Direção da 
ESG, órgão estatutário competente para o efeito, e foi ratificado 
em Conselho de Administração da Fundação Convento da Orada, 
entidade que institui a ESG.

Enquanto instrumento útil de reflexão sobre as ações desenvolvidas, 
a pertinência e relevância do Relatório na prossecução dos objetivos, 
do rigor e da garantia interna da qualidade visados nesta Instituição 
de Ensino Superior, pretende o presente Relatório, em conformidade 
com o art.º 159º do RJIES, informar sobre:

| O grau de cumprimento do plano estratégico e do plano anual;

| A realização dos objetivos estabelecidos;

| A eficiência da gestão administrativa e financeira;

| A evolução da situação patrimonial e financeira e da sustentabilidade
da instituição;

| Os movimentos de pessoal docente e não docente;

| A evolução das admissões e da frequência dos ciclos de estudos
ministrados;

| Os graus académicos e diplomas conferidos;

| A empregabilidade dos seus diplomados;

| A internacionalização da instituição e do número de estudantes 
estrangeiros;

| A prestação de serviços externos e as parcerias estabelecidas;

| Os procedimentos de autoavaliação.

INTRODUÇÃO
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Estrutura Organizativa

1|
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1.1. Cumprimento do Plano Anual 

O Plano Estratégico da Escola Superior Gallaecia, pré-concebido 
para o período de 2014-2018, determinou um horizonte de objetivos 
a alcançar, visando um crescente e mais eficiente desenvolvimento 
da instituição universitária. 

O ano de 2015 deu continuidade ao plano estratégico encetado em 
2014, o qual assenta em três Eixos Estruturantes que o definem, e são 
determinantes para o desenvolvimento e consolidação da instituição 
universitária, durante dois mandatos do Conselho de Direção. 

Os Eixos Estratégicos estabelecidos são:

| Excelência de Ensino;

| Qualidade de Investigação;

| Internacionalização.

Os referidos Eixos Estruturantes determinam as prioridades 
estabelecidas, no âmbito da concretização de atividades, projetos e 
oportunidades que definem o Plano Estratégico. 

No respeitante ao 1º Eixo Estruturante, ‘Excelência de Ensino’, os 
indicadores que contribuíram para a melhoria do Ensino na ESG, são: 

| Consolidar qualitativamente o corpo docente da ESG, por áreas 
científicas; Contribuir para a articulação vertical das áreas científicas e 
a articulação horizontal dos semestres, nos cursos da ESG; Contribuir 
para uma maior transversalidade e interdisciplinaridade entre as 
Unidades Curriculares, dos cursos da ESG; Nivelar qualitativamente as 
metodologias de ensino e de avaliação, nos cursos da ESG; Contribuir 
para a formação pedagógica dos docentes da ESG; Aumentar o acervo 
bibliográfico especializado da Biblioteca Delmira Calado e incentivar os 
estudantes a consultá-lo, para crescente cultura institucional; Contribuir 
para que a Bibliografia indispensável às Unidades Curriculares dos 
cursos, seja parte integrante do acervo bibliográfico da Biblioteca Delmira 
Calado; Contribuir para a contínua qualidade e rigor das dissertações de 
Mestrado de Arquitetura e Urbanismo; Incentivar a contínua apreensão 
de conhecimento e de competências dos estudantes da ESG.
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No referente ao 2º Eixo Estruturante, ‘Qualidade de Investigação’, 
os indicadores continuam a consolidação do cumprimento do 
Plano Estratégico:

| O crescente nº de candidaturas em parceria, de projetos de 
investigação do CI-ESG, a programas financiados de pesquisa 
nacional e internacional; A aposta exigente, como instituição 
coordenadora principal, em submeter candidaturas inovadoras 
e fortes à FCT e a programas europeus de investigação; O 
financiamento de 2 projetos de investigação, no âmbito do 
programa europeu Cultura 2000 e no âmbito do concurso da FCT; 
A consolidação do CI-ESG | Centro de Investigação da Escola 
Superior Gallaecia, por meio da definição de distintas linhas de 
investigação e de indicadores de atividade; O dinamismo crescente 
associado às linhas de investigação do CI-ESG; O crescente 
número de publicações científicas dos investigadores do CI-ESG.

Relativamente ao 3º Eixo Estruturante, ‘Inovação na Internacionalização’, 
esta verifica-se na:

| Renovação do contrato de 4 anos entre a Chaire UNESCO - 
Arquitectura de Terra e Desenvolvimento Sustentável e a ESG; O 
crescente nº de parcerias e protocolos nacionais e internacionais para 
a cooperação interinstitucional e interdisciplinar; A determinação de 
um intercâmbio anual de estudantes e docentes da ESG, na Ecole 
National d’Architecture d’Argel, na Algéria, a convite do Ministério 
da Cultura Argelino; Consolidação da integração da ESG, em redes 
e organizações internacionais; O incentivo aos docentes da ESG 
e investigadores do CI-ESG, para participação ativa em atividades 
de valorização do conhecimento e disseminação científica da 
investigação desenvolvida.

O ano de 2015 compreende, não só a continuidade do Plano 
Estratégico em desenvolvimento, como também marca o início da 
consolidação da restruturação dos sistemas organizativos e de 
incentivo à implementação de uma cultura de qualidade interna na 
ESG, o que contribuirá, a longo prazo, para o cumprimento integral 
do Plano Estratégico.  
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1.2. Concretização dos objetivos estabelecidos

Considerando os objetivos estabelecidos a médio prazo, estes 
têm sido progressivamente cumpridos. No âmbito dos Princípios 
Orientadores complementares aos Eixos Estratégicos da 
instituição, definiram-se um conjunto de objetivos determinados 
por meio de parâmetros claros. No referente à Estrutura 
Organizativa da ESG, em 2015, renova-se a contribuição para 
uma gestão financeira mais sustentável, através de uma gestão 
planeada e mais eficiente, e na adequação prévia ao Plano 
Estratégico definido para 2014-2018.

Em termos de Ciclos de Estudo, assegurou-se a coordenação 
articulada horizontal e vertical de cada ciclo de estudos. Contribuiu-
se, igualmente, para aferir o Sucesso Escolar, a Empregabilidade 
dos Diplomados e o desenvolvimento de medidas proactivas para a 
inserção dos diplomados na vida profissional. 

No referente à Investigação, o ano de 2015, foi um ano dedicado 
à conclusão de projetos de investigação, coordenados pela ESG. 
Realizaram-se artigos relativos à conclusão do projeto europeu 
“VERSUS – Lessons from Vernacular Heritage to Sustainable 
Architecture”; e foi concluído igualmente, o projeto “SEISMIC-V: 
Cultura Sísmica Local em Portugal” da FCT - Fundação para 
a Ciência e Tecnologia. Neste último projeto, para além da 
avaliação muito positiva, por parte da equipa de avaliação de 
projetos da FCT, foram realizadas também duas publicações de 
grande impacto: 

1) Correia, M. & Carlos, G. (eds) (2015) SEISMIC-V: Cultura Sísmica 
Local em Portugal. Lisboa: ARGUMENTUM, cujos exemplares foram 
enviados a todos os municípios portugueses, do continente e das ilhas. 

2) Correia, M., Lourenço, P. & Varum, H. (eds.) (2015). Seismic 
Retrofitting: Lessons from Vernacular Architecture. London: Taylor & 
Francis/ CRC, com o contributo de autores de 12 países sísmicos 
e cujos exemplares foram enviadas para as principais entidades 
internacionais associadas à temática.
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A realização de distintas candidaturas de I&DT, por parte da 
ESG, enquanto parceiro internacional, mas também para uma 
candidatura Europeia, enquanto coordenadora de projeto, 
marcam também, o desenvolvimento da investigação na ESG, 
em 2015.

A Internacionalização teve igualmente um grande impacto 
na instituição universitária, pois estabeleceu-se uma maior 
cooperação internacional por meio de projetos, de intercâmbios de 
docentes e estudantes, no âmbito do crescente desenvolvimento 
de parcerias internacionais.

No respeitante, aos Recursos Humanos e Físicos, desenvolveram-
se medidas para maior formação do pessoal docente e não 
docente, assim como se procurou melhorar as condições de ensino 
– aprendizagem, e o aumento diversificado de formação. 

Tornou-se igualmente fundamental contribuir para a melhoria 
contínua do sistema interno de gestão da qualidade, por meio de 
medidas sistemáticas para Avaliação da Instituição, no respeitante 
à organização da ESG, seus serviços, cursos universitários 
e investigação. Desenvolveram-se medidas de atuação para 
o cumprimento dos objetivos estabelecidos, em termos do 
impacto da ESG, na Sociedade e Cultura, o que foi possível, pela 
consolidação das Relações Interinstitucionais, Comunicação e 
Divulgação Institucional.

Por último, importa referir que a Escola Superior Gallaecia foi 
nomeada ‘Juiz Honorário do Couto Misto’ pela associação galega 
‘Amigos do Couto Misto’. A importante distinção galega corrobora 
o trabalho que a ESG desenvolveu “ao longo dos últimos vinte e 
dois anos na melhoria da qualidade da formação universitária da 
euro-região Galiza - Norte de Portugal, contando com numerosos 
galegos entre os seus docentes e estudantes”, conforme citado 
pela referida associação, cuja homenagem consideraram “um 
justo reconhecimento por todo o trabalho científico e pedagógico 
desenvolvido na Gallaecia”.
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1.3. Órgãos de Gestão
(até Setembro de 2015)

CONSELHO DE DIREÇÃO

O Presidente do Conselho de Direção é convidado pela entidade 
instituidora e os membros do Conselho de Direção são nomeados 
pelo seu Presidente:

Presidente do Conselho de Direção:

Prof.ª Doutora Arquiteta Mariana Correia

Vice-presidente Diretor para as Relações Institucionais:

Mestre Arquiteto Rui Correia

Vice-presidente - Diretor Académico:

Prof. Doutor José Vicente

Vice-presidente - Diretor Pedagógico:

Prof.ª Doutora Goreti Sousa

CONSELHO CIENTÍFICO

O Conselho Científico é constituído por cinco doutorados: um 
designado pela entidade instituidora, um segundo designado pelo 
Presidente do Conselho de Direção e três eleitos pelos seus pares.

Presidente eleito:

Prof. Doutor Francisco Fumega (até Abril de 2015)
Prof.ª Doutora Mónica Alcindor (a partir de Abril de 2015)

1 Membro designado pela FCO:

Prof.ª Doutora Mariana Correia

1 Membro designado pelo Presidente do Conselho de Direção:

Prof. Doutor José Vicente

3 Doutores eleitos:

Prof. Doutor David Viana
Prof.ª Doutora Goreti Sousa
Prof.ª Doutora Mónica Alcindor

Participam no Conselho Científico, sem direito a voto, os membros 
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do Conselho de Direção da ESG e os Diretores de Curso:

Presidente do Conselho de Direção:

Professora Doutora Mariana Correia (em acumulação)

Vice-Presidente do Conselho de Direção - Diretor Académico e da Qualidade:

Prof. Doutor José Vicente (em acumulação)

Vice-presidente do Conselho de Direção - Diretor das Relações Institucionais:

Mestre Arq.º Rui Correia (sem voto)

Vice-presidente - Diretora Pedagógica e Presidente do Conselho Pedagógico:

Prof. Doutora Goreti Sousa (em acumulação)

Diretor do Mestrado Integrado de Arquitetura e Urbanismo:

Prof. Doutor David Viana (em acumulação)

Diretor do Curso de Design:

Prof. Doutor José Vicente (em acumulação)

Diretor do Curso de Artes Plásticas e Multimédia:

Prof. Conv. Henrique Pereira da Silva 

CONSELHO PEDAGÓGICO

O Conselho Pedagógico é constituído por 8 membros: 4 docentes 
e 4 estudantes. Encontram-se representados no Conselho 
Pedagógico, o Diretor Pedagógico da ESG, Representantes dos 
Docentes e Representantes dos Estudantes dos ciclos de estudo 
da ESG. O Provedor do Estudante pode participar nas reuniões, mas 
sem direito a voto.

Presidente:

Prof. Doutora Goreti Sousa

Representante eleito dos Docentes com a Categoria de Professor Auxiliar:

Prof. Doutor Gilberto Carlos

Representante eleito dos Docentes com a Categoria de Assistente:

Mestre Arq.º Alejandro López

Representante eleito dos Docentes com a Categoria de Assistente Estagiário:

Arq.º Vítor Silva

Rep. eleita dos Estudantes do Mestrado Integrado de Arquitetura e Urbanismo:

Ana Patrícia Silveiro Correia
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Representante eleito dos Estudantes do Curso de Design Gráfico:

Anais Pérez Pérez ou Rúben João Dias Oliveira (com direito a 1 voto)

Representante eleito dos Estudantes do Curso de Design Industrial:

Cristian Barbosa

Representante eleito dos Estudantes do Curso de Artes Plásticas e Multimédia:

Cristina Maria Lamares Azevedo 

Provedor do Estudante:

Mestre Arq.ª Ana Lima

(a partir Setembro de 2015)

CONSELHO DE DIREÇÃO

Presidente do Conselho de Direção:

Prof.ª Doutora Arquiteta Mariana Correia

Vice-presidente Diretor para as Relações Institucionais:

Mestre Arquiteto Rui Correia

Vice-presidente - Diretor Académico:

Prof. Doutor José Vicente

Vice-presidente - Diretor Pedagógico:

Prof.ª Doutora Goreti Sousa

CONSELHO CIENTÍFICO

Presidente eleito:

Prof.ª Doutora Mónica Alcindor (a partir de Abril de 2015)

1 Membro designado pela FCO:

Prof.ª Doutora Mariana Correia

1 Membro designado pelo Presidente do Conselho de Direção:

Prof. Doutor José Vicente

3 Doutores eleitos:

Prof. Doutor David Viana
Prof.ª Doutora Goreti Sousa
Prof.ª Doutora Mónica Alcindor

Participam no Conselho Científico, sem direito a voto, os membros 
do Conselho de Direção da ESG e os Diretores de Curso:
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Presidente do Conselho de Direção:

Professora Doutora Mariana Correia (em acumulação)

Vice-Presidente do Conselho de Direção - Diretor Académico e da Qualidade:

Prof. Doutor José Vicente (em acumulação)

Vice-presidente do Conselho de Direção - Diretor das Relações Institucionais:

Mestre Arq.º Rui Correia (sem voto)

Vice-presidente - Diretora Pedagógica e Presidente do Conselho Pedagógico:

Prof. Doutora Goreti Sousa (em acumulação)

Diretor do Mestrado Integrado de Arquitetura e Urbanismo:

Prof. Doutor David Viana (em acumulação)

Diretor do Curso de Design:

Prof. Doutor José Vicente (em acumulação)

Diretor do Curso de Artes Plásticas e Multimédia:

Prof. Henrique Pereira da Silva 

CONSELHO PEDAGÓGICO

Presidente:

Prof. Doutora Goreti Sousa

Representante eleito dos Docentes com a Categoria de Professor Auxiliar:

Prof. Doutor Alexandre Costa 

Representante eleito dos Docentes com a Categoria de Assistente:

Mestre D.er Teresa Correia 

Representante eleito dos Docentes com a Categoria de Assistente Estagiário:

Arq. Vítor Silva

Representante eleito dos Estudantes do Curso de Arquitetura e Urbanismo:

Helena Isabel Araújo Amorim

Representante eleito dos Estudantes do Curso de Design Gráfico:

Ana Carina de Lima Sieira

Representante eleito dos Estudantes do Curso de Artes Plásticas e Multimédia:

Bruno Miguel Pereira

Provedor do Estudante:

Mestre Arq. Alejandro López 
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1.4. Evolução Patrimonial, Financeira e de 
Sustentabilidade da Instituição

A sociedade atual exige ao ensino superior, a excelência e 
respostas eficazes de elevada qualidade, que permitam enfrentar os 
constantes paradigmas do mundo, em constante mutação. Estas 
novas exigências têm vindo a aumentar, de forma significativa, os 
custos com o ensino superior e a investigação científica. No entanto, 
e sobretudo devido à atual conjuntura económica, as receitas 
disponíveis para o ensino superior e para a investigação científica 
são cada vez mais limitadas.

A este novo paradoxo a Escola Superior Gallaecia responde com 
uma maior eficiência na utilização dos seus recursos, o que lhe 
permite um melhor controlo de custos, e com uma maior aposta na 
diversificação das fontes de receitas. Ao longo do ano de 2015, a 
Escola Superior Gallaecia garantiu os meios e recursos, humanos 
e materiais, necessários para a gestão administrativa e financeira 
da instituição.

Os recursos financeiros do ano de 2015, foram aplicados da 
seguinte forma:	

TABELA 1 | Despesas em 2015
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TABELA 2 | Receitas em 2015

Sustentabilidade Financeira

A Fundação Convento da Orada, entidade instituidora da Escola 
Superior Gallaecia, tem as suas contas certificadas por um Revisor 
Oficial de Contas, as quais demonstram a existência de uma situação 
patrimonial e financeira estável e sustentável, como se pode verificar 
através dos indicadores que se apresentam no quadro 1.

TABELA 3 | Sustentabilidade Financeira em 2015
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Ciclos de Estudo

2|
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2.1. Nº total de licenciaturas, mestrados e 
doutoramentos

A Escola Superior Gallaecia manteve em funcionamento duas 
Licenciaturas (uma de ‘Artes Plásticas e Multimédia’ e uma de 
Design - Ramos: Gráfico e Industrial), e um Mestrado Integrado 
(em Arquitetura e Urbanismo). Foi igualmente tomada a decisão de 
encerramento da licenciatura de Design, pela entidade instituidora. 

No ano de 2015, a Escola Superior Gallaecia não teve em 
funcionamento ciclos de estudo conducentes à obtenção do grau 
de Doutor.

2.2. Nº total de estudantes que frequentam os 
ciclos de formação

No ano de 2015 frequentaram os ciclos de formação ministrados na 
ESG, 132 estudantes distribuídos da seguinte forma pelos ciclos em 
funcionamento (Tabelas n.º 1, 2, 3):

a)

TABELA 4 | Número de estudantes inscritos no
Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanismo - 2015
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TABELA 6 | Número de estudantes inscritos no
1.º Ciclo de Estudos em Artes Plásticas e Multimédia - 2015

2.3. Vagas dos Ciclos de Estudo
2.3.1. Total de vagas autorizadas

Para o ano letivo 2015/16, a ESG/ Escola Superior Gallaecia, foi 
autorizada, pelo Ministério da Ciência e do Ensino Superior, a abrir um 
total de 55 vagas, repartidas pelos ciclos de estudo que a Instituição 
ministra da seguinte forma:

TABELA 6 | Numerus Clausus por Ciclo de Estudos em 2015/2016

b) 

TABELA 5 | Número de estudantes inscritos no
1.º Ciclo de Estudos em Design, Ramos Gráfico e Industrial - 2015

c) 
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2.3.2. Totais de vagas por regime de ingresso

As 55 vagas autorizadas foram distribuídas da seguinte forma, 
dependendo dos diferentes regimes de ingresso:

TABELA 8 | Numerus Clausus por Regime de Ingresso em 2015/16

2.4. Distribuição dos candidatos por fases
de candidatura

No ano letivo de 2015/16, as vagas do Concurso Institucional de 
acesso ao Ensino Superior foram preenchidas nas diversas fases de 
candidatura, de acordo com a Tabela n.º 9: 

TABELA 9 | Distribuição das inscrições através do Concurso Institucional de acesso ao 
Ensino Superior, pelas 2 fases de candidatura e por Ciclo de Estudo, em 2015/16        
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2.5. Evolução das médias de entrada

Na primeira fase de candidatura, a nota média de entrada no curso 
de Arquitetura e Urbanismo foi de 134,4 valores, sendo que a média 
de entrada do primeiro candidato foi de 176 valores e do último 
candidato 114,4 valores. No curso de Artes Plásticas e Multimédia a 
média de entrada foi de 164 valores.

Na segunda fase de candidaturas, a média de entrada no Mestrado 
Integrado em Arquitetura e Urbanismo foi de 116,40 e em artes 
Plásticas e Multimédia foi de 110 valores.

TABELA 10 | Evolução das classificações médias de entrada por Ciclo de Estudos
(1.ª e 2.ª Fases)

2.6. Nº de estudantes inscritos pela primeira vez
na ESG, por ciclo de estudos

Considerando o universo dos dois ciclos de estudo ministrados 
na ESG/ Escola Superior Gallaecia, registam-se um total de 21 
estudantes inscritos no primeiro ano, pela primeira vez na Instituição, 
conforme descrito na Tabela n.º 11:

TABELA 11 | Número de estudantes inscritos pela primeira vez na Instituição,
por Ciclo de Estudos.
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2.6.1. N.º de estudantes inscritos, em 2015, por
ciclo de estudos, nos regimes de reingresso, 
mudança de curso e transferência

Os estudantes inscritos por regime de reingresso, transferência 
e mudança de curso distribuem-se pelas licenciaturas da forma 
indicada pelas tabelas n.º 12, 13 e 14:

TABELA 12 | Número de estudantes inscritos na Instituição, em 2015,
por regime de acesso, no ciclo de estudos em Arquitetura e Urbanismo.

TABELA 13 | Número de estudantes inscritos na Instituição, em 2015,
por regime de acesso, no ciclo de estudos em Artes Plásticas e Multimédia

2.6.2. Nº de estudantes inscritos, em 2015,
por concursos especiais

Os estudantes inscritos através dos concursos especiais de acesso 
ao ensino superior distribuem-se pelos ciclos de estudo, da forma 
indicada nas tabelas n.º 14 e 15:
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TABELA 14 | Número de estudantes inscritos pela primeira vez na Instituição,
através dos concursos especiais, no ciclo de estudos em Arquitetura e Urbanismo.

TABELA 15 | Número de estudantes inscritos pela primeira vez na Instituição,
através dos concursos especiais, no ciclo de estudos em Artes Plásticas e Multimédia.

2.6.3. Nº de estudantes inscritos, em 2015,
por regimes especiais

Até ao ano letivo de 2015/16 não se registam candidaturas ao abrigo 
dos regimes especiais de acesso ao ensino superior.

2.7. Caracterização da população escolar por
Ciclo de Estudos e género

Num universo de 134 inscritos no ano 2015, 82 são do género 
masculino e 52 são do género feminino, o que equivale a uma 
preponderância de estudantes do género masculino de cerca 
de 61,2%. 
No Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanismo, num total de 
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118 inscritos, 73 são do género masculino e 45 do género feminino, 
o que corresponde a um peso de estudantes do género masculino 
de 61,9%. 

A população escolar do género masculino é superior, em todos os 
ciclos de estudo.

 

FIGURA 1 | Número de estudantes inscritos, por género e Curso – 2015

 

FIGURA 2 | Distribuição percentual de estudantes, por género e curso – 2015

2.8. Evolução das admissões

Considerando os últimos três anos letivos, apresenta-se na Tabela 



ESG | relatório 2015 | 29

nº 9 e na Figura 1, a evolução do número de estudantes inscritos no 
primeiro ano, pela primeira vez na Instituição, nos diferentes Ciclos 
de Estudo: 

TABELA 16 | Evolução do número de estudantes inscritos pela primeira vez na 
Instituição, por Ciclo de Estudos.

FIGURA 3 | Evolução do número de estudantes inscritos pela no 1º ano pela 1ª vez

2.9. Evolução da frequência dos ciclos de estudo 
ministrados 

No ano letivo 2014/15, 150 estudantes frequentaram os três ciclos 
de estudos ministrados na ESG, com a seguinte distribuição, por 
ciclo de estudos e ano letivo.

TABELA 17 | Evolução da frequência dos ciclos de estudo ministrados
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2.10. Graus académicos e diplomas conferidos

No ano letivo de 2014/15 concluíram a sua formação: 31 estudantes 
(20 em Arquitetura e Urbanismo, 4 em Artes Plásticas e Multimédia, 
e 7 em Design). 

TABELA 18 | Evolução do número de estudantes diplomados, por ano letivo.

2.11. Empregabilidade dos diplomados da ESG 

É eixo estruturante na gestão desta Instituição Universitária, preparar e 
apoiar os discentes e licenciados da ESG, para uma maior integração 
na vida ativa. Esse apoio materializa-se em distintos níveis, durante 
e após conclusão da licenciatura, potenciando a empregabilidade, 
assim como as possibilidades de estágio, curricular e/ou profissional. 
Considerando os dados estatísticos de Dezembro de 2014, 
publicados pelo Ministério da Educação e Ciência (MEC), a Escola 
Superior Gallaecia (ESG) é a instituição universitária privada com a 
taxa de desemprego mais baixa entre os diplomados em Arquitetura. 
A taxa de desemprego dos diplomados da Escola Superior Gallaecia 
é de 8,9%, enquanto a média nacional é de 12,7%. 

Os dados publicados pelo MEC revelam que, em relação à ESG, 
as restantes instituições privadas têm taxas de desemprego 
elevadíssimas, chegando algumas a ter, entre os seus diplomados, o 
quádruplo de desempregados da média nacional. Mais informação, 
disponível em: http://infocursos.mec.pt/
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Os referidos dados revelam o sucesso da Escola Superior Gallaecia 
enquanto instituição de ensino pautada pela exigência, qualidade 
e rigor na formação dos seus diplomados, e na investigação 
desenvolvida. É dos poucos estabelecimentos de ensino universitário 
com um caráter marcadamente transfronteiriço, devido à sua 
localização privilegiada e ao facto da sua comunidade académica 
ser portuguesa e espanhola. 

O GAA/ Gabinete de Apoio ao Aluno da ESG, funciona como um 
interface de apoio à inserção na vida ativa, dos Diplomados desta 
Instituição. A divulgação do GAA de diversas ofertas de emprego, 
estágios profissionais e concursos dentro das áreas dos cursos 
ministradas na ESG, é realizada através da afixação na escola (de 
editais e cartazes), mas também via e-mail. A divulgação da oferta de 
emprego e de formação, resulta da pesquisa realizada pelos serviços 
nos diversos websites, jornais, revistas, etc.. São assim divulgadas 
ofertas de emprego e estágios de interesse, em conformidade com 
os cursos ministrados na ESG. A listagem de ofertas de emprego, 
de estágios, de ações de empreendedorismo, e de Concursos 
encontram-se disponíveis no respetivo relatório interno do GAA.
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Investigação

3|
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Em Setembro de 2015, realizou-se a conclusão do Projeto Seismic-V: 
Vernacular Seismic Culture in Portugal, financiado pela FCT-
Fundação para a Ciência e Tecnologia, fundação nacional dedicada 
à investigação em Ciência e Tecnologia. Neste ano, também se 
continuou a desenvolver o projeto Europeu Tempus 3D, com duas 
universidades italianas, 1 universidade espanhola, 3 universidades 
tunisinas e 1 instituição universitária portuguesa: a ESG, enquanto 
única representante nacional.

Relativamente ao projeto da FCT Seismic-V, a investigação foi 
marcada essencialmente pelo desenvolvimento dos indicadores 
definidos no seu programa e pela execução dos procedimentos 
técnicos de encerramento oficial do projeto. A submissão 
dos relatórios técnicos, relativos à componente financeira e à 
componente científica, foi entregue dentro dos prazos e cumpriu 
todos os pressupostos estipulados.

Salienta-se o número de artigos e capítulos realizados no âmbito do 
Projeto I&DT, que ultrapassaram largamente a quantidade inicialmente 
estipulada, enquadrados essencialmente nas duas publicações 
desenvolvidas e em vários eventos da respetiva área.

O projeto teve ainda um importante papel na ativação e consolidação 
da network associada ao tema, permitindo a participação e o 
envolvimento dos membros da sua equipa numa série de eventos e 
ações científicas, quer a nível nacional, quer internacional.

Durante o ano de 2015, dedicou-se especial atenção à elaboração 
de candidaturas para futuros projetos. Tendo em conta a permanente 
atualização das linhas de Investigação do CI-ESG, assim como a 
orientação estratégica das principais diretrizes científicas europeias, 
estabeleceram-se prioridades de acordo com o potencial dos temas 
identificados e da experiência e do interesse dos investigadores 
envolvidos. Este âmbito possibilitou ainda ao CI-ESG, o investimento 
na consolidação das parcerias existentes e na estruturação de novos 
consórcios institucionais, cujas valências possam complementar 
e alargar o espectro da capacidade científica da ESG em futuras 
iniciativas. O plano estratégico elaborado pelos coordenadores das 
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linhas de Investigação, para o contexto atual, teve como principal 
foco o desenvolvimento de propostas nas áreas da Reabilitação 
Urbana, Património e Tecnologias digitais. 

Paralelamente, o CI-ESG continuou a desenvolver a sua estratégia de 
disseminação científica interna, nomeadamente através das sessões 
temáticas semanais, maioritariamente orientadas ao complemento 
das dissertações em curso. 

No presente ano, foram desenvolvidas 3 dissertações de Mestrado 
diretamente relacionadas com atividades I&DT coordenadas pelo 
Ci-ESG. De referir também que, algumas publicações resultantes 
dessas atividades passaram a estar integradas como referências de 
estudo, nas Unidades Curriculares do Plano de Estudos do Mestrado 
Integrado em Arquitetura e Urbanismo; o que vem reforçar o intuito 
de articulação entre a Investigação e os Cursos universitários, 
ministrados na ESG

3.1. Projetos e Ações de Investigação Científica

Os projetos em desenvolvimento no Centro de investigação da ESG, são:

1) Título: “Seismic-V: Vernacular Seismic Culture in Portugal”
Programa: FCT - Fundação para a Ciência e a Tecnologia.
Referência: PTDC/ATP-AQI/3934/2012. 
Coordenação e Parceria:

Coordenador do Projeto: Escola Superior Gallaecia – Fundação 
Convento da Orada;

Parceiros: Departamento de Engenharia da Universidade de 
Aveiro e Departamento de Engenharia da Universidade 
de Aveiro.

Período do Projeto: De 1 de Julho 2013 a 30 de Setembro 2015.
Website: http://esg.pt/seismic-v/ 

2) Título: “Tempus 3D - Design pour le Développement Durable des 
Productions Artisanales Locales”

Programa: TEMPUS (atual ERASMUS +), UNIÃO EUROPEIA.
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Referência: 544106-TEMPUS-1-2013-1-IT-TEMPUS-JPCR
Coordenação e Parceria: 

Coordenador do Projeto: Universidade de Florença; 
Parceiros: Universidade de Barcelona (Espanha), Escola Superior 

Gallaecia, Politecnico de Turim, Centro Experimental 
del Mobile (Itália), Ecole Supérieure des Sciences et 
Technologies du Design (Tunisia), Institut Supérieur 
des Beaux Arts de Suse (Tunisia), Institut Supérieur 
des des Arts et Metiers de Kasserine (Tunisia).

Período do Projeto: De 1 de Novembro 2013 a 30 de Novembro 
2017 (3 anos +1).

Website: http://www.designdedu.eu

3.2. Publicações 
3.2.1. Livros

| Correia, M., & Carlos, G. (Eds.) (2015). Cultura sísmica local 
em Portugal/ Local seismic culture in Portugal. Lisboa: Editora 
Argumentum.

| Correia, M., Lourenço, P. B. & Varum, H. (Eds.) (2015). Seismic 
Retrofitting: Learning from Vernacular Architecture. London (UK): 
CRC Press / Balkema / Taylor & Francis Group.

3.2.2. Capítulos

| Carlos, G. D., Correia, M. R., Rocha, S. & Frey, P. (2015). Vernacular 
architecture?  p.11-16.

| Carlos, G. D., Correia, M. R., Sousa, G., Lima, A., Gomes, F. & 
Santos V. L. (2015). Lisbon: Downtown’s reconstruction after the 
1755 earthquake. p.169-172.

| Carlos, G. D., Correia, M. R., Sousa, G., Lima, A. & Gomes, F. 
(2015). Seismic-resistant elements in the Historical Centre of Évora. 
p.181-186.
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| Carlos, G. D., Correia, M. R., Sousa, G., Lima, A., Gomes, F., Félix,
L. & A. Feio (2015). Seismic vulnerability of the Algarve coastal 
region. p.191-196.

| Correia, M. R. (2015). Criteria and methodology for intervention in 
vernacular architecture and earthen heritage. p.29-36.

| Correia, M. R. & Carlos, G. D. (2015). Recognising local seismic 
culture in Portugal, the SEISMIC-V research. p.123-130.

| Correia, M. R., Worth, M. & Vilanova, S. (2015). A brief  paleoseismology
literature review: Contribution for the local seismic culture study in 
Portugal. p.137-142.

| Correia, M. R., Varum, H. & Lourenço, P. B. (2015). Common 
damages and recommendations for the seismic retrofitting of 
vernacular dwellings. p.241-244.

| Gomes, F., Correia, M. R. & Nuñez, R. D. (2015). Case study: 
Seismic resistant constructive systems in El Salvador. P.111-112.

| Gomes, F., Lima, A., Carlos, G. D. & Correia, M. R. (2015). The 
1909 earthquake impact in the Tagus Lezíria region. p.173-176.

| Gomes, F., Lima, A., Carlos, G. D. & Correia, M. R. (2015). Costal 
Alentejo region: Identification of local seismic culture. p.177-180.

| Gomes, F., Correia, M. R., Carlos, G. D. & Lima, A. (2015).The high 
and intense seismic activity in the Azores. p.197-201.

| Lima, A. Gomes, F., Carlos, G. D., Viana, D. & Correia, M. R. (2015). 
Seismic-resistant features in Lower Alentejo’s vernacular architecture. 
p.187-190.

| Lima, A., Correia, M. R., Gomes, F., Carlos, G. D., Viana, D., 
Lourenço, P. B. & Varum, H. (2015). Systematisation of seismic 
retrofitting in vernacular architecture p.235-240.

| Ortega, J., Vasconcelos, G. & Correia, M. R. (2015). Seismic-resistant 
building practices resulting from Local Seismic Culture. p.17-22.

| Sousa, G. (2015). Portuguese historical seismicity. p.143-150.

| Viana, D. L., Lima, A. Carlos, G. D., Gomes, F., Correia, M. R., 
Lourenço, P. B. & Varum, H. (2015). Systematisation of seismic 
mitigation planning at urban scale. p. 229-234.
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3.2.3. Artigos em Revistas indexadas

| Florentino, R.; Fernández Güell, J.M. (2015) “A governação de 
territórios metropolitanos. Contexto institucional e de 
planeamento nas regiões de Madrid, Barcelona, Paris 
e Lisboa”, in Revista de Direito da Cidade, Vol. 7, nº 2, 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. ISSN: 2317-7721.

| Ortega, J., Vasconcelos, G., Rodrigues, H. & Correia, M. (2015). 
Traditional Seismic Strengthening Techniques for Vernacular 
Architecture and Local Seismic Cultures: A Literature Review, 
Bulletin of Earthquake Engineering.

3.2.4. Artigos em Actas de Conferência

| Correia, M., Carlos, G., Gomes, F. & Lima, A. (2015). Seismic-V: 
Cultura Sismo-Resistente em Portugal. In Mateus, R.; Fernandes, 
J.; Bragança, L.; Almeida, M.; Monteiro Silva, S.; Mendonça, P. & 
Gervásio, H. (Eds.), Livro de Atas do Seminário reVer: Contributos 
da arquitetura vernácula portuguesa para a sustentabilidade do 
ambiente construído. Porto: Universidade do Minho. p.99-108. 
DOI: 10.13140/RG.2.1.1112.4648

| Correia, M., Duarte Carlos, G., Guillaud, H., Mecca, S., Achenza, 
M., Vegas López-Manzanares, F., Mileto, C. (2015). ‘VerSus project: 
lessons from vernacular heritage for sustainable architecture’. In 
Mileto, Vegas, García & Cristini (eds). Vernacular Architecture: 
Towards a Sustainable Future. (ISBN: 978-1-138-02682-7). London 
(UK): CRC Press / A. Balkema - Taylor & Francis group, p.211-215.

| Correia, M., Duarte Carlos, G., Viana, D., Gomes, F. (2015). 
‘Vernacular seismic culture in Portugal: On-going research’. In Mileto, 
Vegas, García & Cristini (eds). Vernacular Architecture: Towards 
a Sustainable Future. (ISBN: 978-1-138-02682-7). London (UK): 
CRC Press / A. Balkema - Taylor & Francis group, p.217-223.

| Duarte Carlos, G., Correia, M., Leite Viana, D., Gomes, F. (2015). 
‘Vernacular morphology as a preventive solution of local seismic 
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culture’. In Mileto, Vegas, García & Cristini (eds). Vernacular 
Architecture: Towards a Sustainable Future. (ISBN: 978-1-138-
02682-7). London (UK): CRC Press / A. Balkema - Taylor & Francis 
group, p.267-272.

| Florentino, R.: “Urbanism in the 3rd decade of the 21st century”, 
Conferência internacional Beyond 2020, Lisboa, 2015.

| Florentino, R.: “Cooperação Territorial”, 4º Seminário Território e 
Cidades do Noroeste Atlântico Ibérico, Viana do Castelo, 2015.

| Florentino, R.: “Ensinar Urbanismo em contexto de crise”, Roteiro 
pela Profissão, Ordem dos Arquitectos, Matosinhos, 2015.

| Gomes, F., Correia, M., Duarte Carlos, G., Viana, D., (2015). ‘Local
Seismic Culture in Portugal: Melides dwellings, a reactive approach 
case study’. In Mileto, Vegas, García & Cristini (eds). Vernacular 
Architecture: Towards a Sustainable Future. (ISBN: 978-1-138-
02682-7). London (UK): CRC Press / A. Balkema - Taylor & Francis 
group, p.339-342.

| Ortega, J.; Vasconcelos, G. & Correia, M. , Rodrigies, H., Lourenço, 
P., & Varum, H. (2015). ‘Evaluation of Seismic Vulnerability 
Assessment Parameters for Portuguese Vernacular Constructions 
with non Linear Numerical Analysis’ COMPDYN 2015, 5th 
ECCOMAS Thematic Conference on Computational Methods in 
Structural Dynamics and Earthquake Engineering. M. Papadrakakis, 
V. Papadopoulos, V. Plevris (eds.). Crete, Island, Greece, 25–27 
May 2015. 

| Ortega, J., Vasconcelos, G., Rodrigies, H., & Correia, M. (2015). 
Local Seismic Cultures: The use of timber frame structures 
in the South of Portugal. Proceedings of the 2nd International 
Conference on Historic Earthquake - Resistant Timber Frames in 
the Mediterranean Region, at H.Ea.R.T.2015

3.2.5. Comunicações em Encontros Científicos

| Baganha, J. (Abril, 2015). Tradição e sustentabilidade. CoPI 2015: 
Conferências de Projecto Integrado. Ciclo de conferências 
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articulado com o Programa da Unidade Curricular A31 2014-2015. 
ESG: Escola Superior Gallaecia. Vila Nova de Cerveira.

| Barros, R., Varum, H., Rodrigues, H., Correia, M., Vasconcelos, G. 
& Lourenço, P. B. (Julho, 2015). Seismic behaviour of portuguese 
rammed earth buildings. M2D2016 – 6th International conference 
on Mechanics and Meterials in Design. Ponta Delgada, Portugal. 

| Correia, M. & Carlos, G. (Setembro, 2014). SEISMIC-V project: 
Vernacular Seismic Culture in Portugal. Project INsPIREd: 2nd Seminar. 
Involving people in risk reduction. Centro Europeu de riscos urbanos 
de Lisboa, Centre Euro-Méditerranéen pour l’évaluation et la prévention 
du risque sismique de Rabat, Centro Universitario Europeo per I Beni 
Culturali de Ravello e Câmara Municipal de Lagos. Lagos, Portugal.

| Correia, M., Carlos, G., Gomes, F. & Lima, A. (Março, 2015). 
Seismic-V: Cultura Sismo-Resistente em Portugal. Seminário 
reVer: Contributos da arquitectura vernácula portuguesa para 
a sustentabilidade do ambiente construído. Departamento de 
Engenharia Civil da Universidade do Minho, Escola de Arquitetura 
da Universidade do Minho & Departamento de Engenharia Civil da 
Universidade de Coimbra. Porto, Portugal.

| Garcia, A. & Matos, D. (Novembro, 2015). Investigação em Artes. 
Ciclo de Seminários e Workshops: Quintas Temáticas. ESG: Escola 
Superior Gallaecia. Vila Nova de Cerveira.

| Gomes, C. (Junho, 2015). Obras e Concursos. CoPI 2015: 
Conferências de Projecto Integrado. Ciclo de conferências 
articulado com o Programa da Unidade Curricular A31 2014-2015. 
ESG: Escola Superior Gallaecia. Vila Nova de Cerveira.

| Guillaud, H. & Correia, M. (Abril, 2015) Les architectures de terre, 
un patrimoine universel. ARCHITERRE2015, 4ème Édition du 
Festival Culturel International de Promotion des Architectures de 
Terre. Ministère de La Culture de l’Algérie & École Polytechnique 
D’architecture & D’urbanisme D’Alger. Alger, Algeria.

| Martins, N. (Dezembro, 2015). Desastres, Arquitectura e 
Desenvolvimento – questões de risco e resiliência em comunidades 
vulneráveis. Ciclo de Seminários e Workshops: Quintas Temáticas. 
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ESG: Escola Superior Gallaecia. Vila Nova de Cerveira.

| Oliveira, V. (Março, 2015). Morfologia Urbana. CoPI 2015: 
Conferências de Projecto Integrado. Ciclo de conferências 
articulado com o Programa da Unidade Curricular A31 2014-2015. 
ESG: Escola Superior Gallaecia. Vila Nova de Cerveira.

| Ortega, J., Vasconcelos, G., Rodrigues, H. & Correia, M. (Dezembro, 
2015). Local seismic cultures: the use of timber frame structures 
in the south of Portugal. H.Ea.R.T. 2015 2nd International 
Conference on Historic Earthquake-Resistant Timber Frames in the 
Mediterranean Area. LNEC, Lisbon, Portugal.

| Ortega J., Vasconcelos, G., Correia M., Rodrigues H., Lourenço 
P.B. & Varum, H.  (Maio, 2015). Evaluation of seismic vulnerability 
assessment parameters for portuguese vernacular constructions 
with nonlinear numerical analysis. COMPDYN 2015 - 5th 
ECCOMAS Thematic Conference on Computational Methods in 
Structural Dynamics and Earthquake Engineering. M. Papadrakakis, 
V. Papadopoulos, V. Plevris (eds.) Crete Island, Greece.

| Lameiras, J. A. (Abril, 2015). Gestão Integrada de planos e 
Projectos. CoPI 2015: Conferências de Projecto Integrado. Ciclo de 
conferências articulado com o Programa da Unidade Curricular A31 
2014-2015. ESG: Escola Superior Gallaecia. Vila Nova de Cerveira.

| León, P. (Maio, 2015). Arquitectura do espaço exterior. Entornos. 
CoPI 2015: Conferências de Projecto Integrado. Ciclo de 
conferências articulado com o Programa da Unidade Curricular A31 
2014-2015. ESG: Escola Superior Gallaecia. Vila Nova de Cerveira.

| Rodrigues, F. M. (Outubro, 2015). Intervenção na Ilha da Bela 
Vista. Programa e Projecto de reabilitação. Ciclo de Seminários e 
Workshops: Quintas Temáticas. ESG: Escola Superior Gallaecia. 
Vila Nova de Cerveira.

| Ruivo, C. (Maio, 2015). Análise formal e uso social na arquitectura. 
Ciclo de Seminários e Workshops: Quintas Temáticas. ESG: Escola 
Superior Gallaecia. Vila Nova de Cerveira.

| Tenreiro, J. P. (Maio, 2015). A questão da arquitectura popular e o 
apogeu da cidade industrial – O Porto dos anos 50 aos anos 70. 
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Ciclo de Seminários e Workshops: Quintas Temáticas. ESG: Escola 
Superior Gallaecia. Vila Nova de Cerveira.

3.3. Organização de Encontros Científicos

| SEISMIC-V Arquitectura sismo-resistente vernácula em Portugal. 
Seminários de divulgação de resultados. Sessão I. Universidade do 
Minho, Guimarães. Setembro, 2015.

| SEISMIC-V Arquitectura sismo-resistente vernácula em Portugal. Seminários 
de divulgação de resultados. Sessão II. Universidade de Aveiro & Delegação 
Distrital da Ordem dos Engenheiros de Aveiro, Aveiro. Setembro, 2015.

| SEISMIC-V Arquitectura sismo-resistente vernácula em Portugal. 
Seminários de divulgação de resultados. Sessão III. ESG/Escola 
Superior Gallaecia, Vila Nova de Cerveira. Setembro, 2015.

| 4º Seminário ‘Território e Cidades do Norte Atlântico Ibérico’. Território 
e Desenvolvimento. ESG/Escola Superior Gallaecia e Câmara 
Municipal de Viana do Castelo. Viana do Castelo. Dezembro, 2015.

| CoPI 2015: Conferências de Projecto Integrado. Ciclo de 
conferências articulado com o Programa da Unidade Curricular A31 
2014-2015. ESG: Escola Superior Gallaecia. Vila Nova de Cerveira. 
Fevereiro-Dezembro, 2015.

| Ciclo de Seminários e Workshops: Quintas Temáticas. ESG: Escola 
Superior Gallaecia. Vila Nova de Cerveira. Fevereiro-Dezembro, 2015.

3.4. Workshops

| Adobe Indesign. Introdução e conceitos fundamentais. Atelier de 
tecnologias digitais. Mourão, M. (Coord.). Ciclo de Seminários e 
Workshops: Quintas Temáticas. ESG, Vila Nova de Cerveira. 12 
Março, 2015.

| Adobe InDesign. Paginação e ferramentas avançadas. Atelier de 
tecnologias digitais. Mourão, M. (Coord.) Ciclo de Seminários e 
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Workshops: Quintas Temáticas. ESG, Vila Nova de Cerveira. 26 de 
Março de 2015

| Trac(k)ing: tracing by traking – a kinetic approach. Workshop de 
Urbanismo. David Viana (coord.) Ciclo de Seminários e Workshops: 
Quintas Temáticas. ESG, Vila Nova de Cerveira. 9, 16, 23 e 30 de 
Abril, 2015

| Sketching 1.0: Iniciação ao desenho com marcadores. Atelier de 
desenho e ilustração. Vicente, J. (Coord.). Ciclo de Seminários e 
Workshops: Quintas Temáticas. ESG, Vila Nova de Cerveira. 10 de 
Dezembro, 2015

| Desenho de Modelo Nu: Modelo feminino. Atelier de desenho. 
Viana, D. (Coord.). Ciclo de Seminários e Workshops: Quintas 
Temáticas. Fórum Bienal de Cerveira. Vila Nova de Cerveira. 17 de 
Dezembro, 2015.

3.5. Exposições e instalações

| ESG: 20 anos de Escola. Exposição e instalação retrospetiva da 
instituição, celebrando o seu 20º aniversário através de uma mostra 
conjunta de trabalhos e recolha de depoimentos de estudantes, ex-
estudantes, colaboradores e parceiros. Galeria Magic Box e ESG, 
Vila Nova de Cerveira. 

3.6. Relatórios Técnicos

| Seismic-V Mission Report. Relatório das missões de reconhecimento 
e caracterização das áreas susceptíveis de integrar vestígios de 
cultura sísmica local em Portugal (Caracterização de 6 Regiões). 
Conteúdo sintetizado em http://esg.pt/seismic-v/pt/

| Technical report of Task1: Characterization of the risk areas and its 
main housing typologies.

| Technical report of Task2: Experimental characterization (in situ).

| Technical report of Task3: Numerical modeling and parametric study.
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Internacionalização 

4|
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Os indicadores de impacto internacional apresentados são 
desenvolvidos através do CI-ESG, em regime de coordenação ou 
colaboração, ou como consequência direta da programação I&DT 
e/ou articuladas com atividades pedagógicas dos ciclos de estudo 
da ESG.

Os indicadores referenciados, todos de índole internacional, podem 
ser classificados em 6 tipologias distintas: Workshops; Seminários e 
Conferências; Publicações e Artigos; Visitas de Estudo; Exposições; 
e networking.

Os dados apresentados representam apenas uma síntese 
representativa do conjunto de indicadores, sendo que para obter 
informação mais detalhada devem ser consultados os meios de 
divulgação oficial da ESG: website ESG, website CI-ESG, anuários 
académicos, e press release referentes ao indicador desejado.

4.1. Workshops Internacionais

Os workshops internacionais constituem um dos principais meios 
de interação da ESG com instituições académicas e profissionais 
de outros países. Geralmente associadas a atividades pedagógicas 
integradas ou complementares aos Ciclos de estudo em 
funcionamento, ou no âmbito do desenvolvimento de programas I&DT, 
estas ações permitem o contacto do corpo docente, das equipas de 
Investigação e dos próprios estudantes com estruturas semelhantes. 

Executados ao abrigo de protocolos institucionais contribuem para a 
consolidação de processos posteriores de parceria em projetos I&DT 
e para o intercâmbio de professores e estudantes (em programas 
ERASMUS ou Estágios Europeus). Constituem-se, ainda, como um 
dos principais indicadores da estratégia de abertura internacional da 
ESG, fruto da sua dinâmica de trabalho em rede e da sua política 
de “outreach”, permitindo a regular divulgação das estratégias e 
atividades desenvolvidas, aferindo o nível pedagógico e científico 
estabelecido, e promovendo a sua própria identidade e qualidade 
enquanto estabelecimento de ensino superior universitário.
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Em 2015, a ESG renovou a participação n o “Archi’Terre: 4ème édition 
du festival culturel international de promotion des architectures de 
terre, 2015“.. O Workshop foi realizado no âmbito da Chair Unesco - 
Arquitetura de Terra e Sustentabilidade e contou com a participação 
de 3 estudantes e 2 docentes da ESG/ Escola Superior Gallaecia 
(Portugal); estudantes e docentes da Universitàt di Cagliari (Itália); 
da ENSAG - Ecole Nationale Supérieure d’Architecture de Grenoble 
(France) e estudantes de distintas Faculdades de Arquitetura e 
Engenharia da Argélia. O evento decorreu de 18 a 23 de Abril de 
2015, estendido por mais seis dias dedicados a visitas técnicas a 
Adrar e Timimoun. 

4.2. Seminários e Conferências Internacionais 

Os seminários, tal como as conferências, traduzem a participação do 
corpo docente/ investigadores da instituição, na exposição pública 
de conhecimentos científicos desenvolvidos em torno de temáticas 
especializadas. Concorrem para a atualização de conhecimentos 
dos intervenientes e asseguram o reconhecimento da massa critica 
associada à instituição. Na lógica atual de otimização de recursos, 
os eventos desenvolvidos refletem um empenhamento associado 
às Linhas de Investigação definidas pela reestruturação do CI-ESG, 
sendo comum a sua articulação com os Projeto I&DT financiados, visto 
constituírem um dos marcos de maior impacto na disseminação dos 
resultados obtidos nos processos de Investigação. Em 2015, a ESG 
participou em distintos eventos, a nível nacional e internacional, desde 
a colaboração ativa na sua coordenação, à participação individual dos 
seus representantes como oradores convidados (Keynote speaker) ou 
em apresentações de comunicação selecionadas.

4.3. Networking e Outreach 

A participação da ESG em redes e grupos oficiais, de âmbito 
especializado, permite estabelecer contacto com as figuras mais 
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relevantes dos meios académicos e profissionais das problemáticas 
associadas às Linhas de Investigação desenvolvidas na no Centro 
de Investigação. A ampla divulgação associada às dinâmicas 
destes grupos permite uma amplificação significativa dos resultados 
pedagógicos e científicos das entidades envolvidas, algo que a ESG 
tem procurado tirar partido nos últimos anos.

Esta componente tem sido decisiva na consolidação de parcerias, 
com objetivos de complementaridade, no âmbito de programas I&DT 
e na atualização da reflexão pedagógica universitária.

Referem-se as redes mais relevantes de networking no ano de 2015:

| CHAIRE UNESCO - Earthen Architecture & Sustainable Development

| ICOMOS-ISCEAH http://isceah.icomos.org/ 

| ICOMOS-CIAV http://ciav.icomos.org/ 
http://ciav.icomos.org/images/stories/newsletters/
newsletter-2013-y7-n28.pdf 

| MEDITERRA

| PROTERRA http://redproterra.org/

| Rede Portuguesa de Morfologia Urbana (PNUM).

4.4. Número de Estudantes Estrangeiros 

No que respeita a estudantes estrangeiros, durante 2015, num total de 
132 estudantes matriculados, registaram-se 42,66% de estudantes 
portugueses inscritos. Os restantes 57,33% correspondem a 
estudantes estrangeiros, matriculados nesta Instituição. 

4.5. Mobilidade Erasmus
Outgoing 
Considerando a mobilidade de estudantes para mobilidades de 
estudo ao abrigo do Programa ERASMUS, no ano de 2015 não se 
registam mobilidades outgoing.

Ainda no âmbito do Projeto2014 Erasmus+, de 09 a 11 de Setembro 
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de 2015, efetuou mobilidade em missão de formação na University 
of Arts in Poznan, Polónia, o docente José Andrade Vicente. Esta 
mobilidade teve como objetivo o contacto com outras realidades 
no âmbito das artes plásticas e a sua prática. Considera-se que 
esta mobilidade teve valor acrescido no contexto das estratégias 
de modernização e internacionalização das instituições envolvidas, 
no que refere ao desenvolvimento de novas relações e projeção 
de possíveis atividades entre as instituições, assim como o 
enriquecimento do saber fazer na área das artes plásticas. 

Para consolidação e troca de experiências pedagógicas, o docente 
em mobilidade integrou diversas atividades, nomeadamente a 
participação na conferência Paradox Fine Art European Forum Biennial 
Conference, que versou sobre o curriculum de Artes Plásticas e as 
novas abordagens das Belas Artes. E privilegiou o contacto com 
outros docentes de outras Universidades. 

Incoming 
Da Université Catholique de Louvain (UCL), na Bélgica duas 
estudantes, realizaram Mobilidade Erasmus na ESG, no 2º Semestre 
do ano letivo 2014/15, frequentando com aproveitamento, o curso 
de Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanismo.

4.6. Parcerias internacionais 

No âmbito das parcerias estabelecidas, o ano de 2015 pautou pela 
consubstanciação das parcerias existentes e consubstanciação de 
novas parcerias e protocolos de cooperação e colaborações mútuas.
A nível internacional destaca-se, a continuação da vigência do 
protocolo com a Chaire UNESCO de Arquitetura de Terra e 
Desenvolvimento Sustentável, para o período de 2012 a 2016. 

No âmbito do convénio de cooperação académica com a 
Universidade Federal de Minas Gerais, Faculdade de Arquitetura, no 
Brasil, a ESG recebeu 2 estudantes no 1º semestre do ano letivo de 
2015/16, para o curso de Artes Plásticas e Multimédia.
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Recursos Humanos
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5.1. Pessoal Docente

O corpo docente da ESG é composto por um total de 25 docentes: 
Figura 4.

FIGURA 4 | Distribuição do número de docentes por regime contratual – 2014

Comparativamente com o ano letivo anterior verifica-se uma redução 
de docentes de 30 para 25. Em termos percentuais a relação de 
docentes com contrato a tempo integral e docentes com contrato a 
tempo parcial é a seguinte (Figura 5):

FIGURA 5 | Distribuição percentual de docentes por regime contratual – 2015

O corpo docente distribui-se, por género, da seguinte forma: 17 
docentes do género masculino e 8 do género feminino. Como se 
pode verificar no gráfico nº 6 os docentes do género masculino 
totalizam 68% dos docentes da ESG. 

FIGURA 6 | Número de docentes por género e sua distribuição percentual 
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Carreira Académica
Num universo de 25 docentes associados aos 3 cursos ministrados 
na ESG, 13 docentes encontram-se na categoria de Professor 
Auxiliar (52%), 9 na categoria de Assistente (36%) e 3 na categoria 
de Assistente Estagiário (12%): Figuras 7 e 8

FIGURA 7 | Distribuição de docentes por carreira académica 

FIGURA 8 | Distribuição percentual de docentes por carreira académica 

Em termos de distribuição por carreira docente e por género, verifica-
se nas carreiras académicas de assistente e de Assistente estagiário 
uma predominância de docentes do género masculino. Na carreira 
de professor auxiliar, 53,85% dos docentes são do género masculino 
e 46,15% do género feminino, na carreira de Assistente 77,77% dos 
docentes são do género masculino e 22,23% do género feminino 
e na carreira de Assistente estagiário 100% dos docentes são do 
género masculino.

FIGURA 9 | Número de docentes por género e por carreira académica – 2014
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A faixa etária dos docentes da ESG é bastante heterogénea, o que 
se tem manifestado extremamente positivo, contribuindo de forma 
decisiva para a qualidade do ensino ministrado, dada a diversidade 
de conhecimentos e experiências, permitindo uma harmoniosa 
relação entre o saber fazer e a inovação. O corpo docente é assim 
composto por: 4 docentes com idades compreendidas entre os 25 
e os 35 anos; 17 docentes com idades compreendidas entre os 36 
e os 50 anos; 5 docentes com idades entre os 51 e 64 anos; e 4 
docentes com mais de 65 anos.

FIGURA 10 | Distribuição de docentes por faixas etárias

5.2. Pessoal não docente

Caracterização do pessoal não docente
Os serviços da ESG contabilizam, para além do corpo docente, um 
total de oito funcionários, uma contínua, dois investigadores e cinco 
administrativos. As habilitações académicas destes funcionários são 
as seguintes: 1 mestre, 4 licenciados, 1 com o ensino secundário 
concluído e 1 com o 1.º ciclo do ensino básico.

Distribuição do pessoal não docente
O pessoal não docente da ESG distribui-se da seguinte forma, pelos 
diversos serviços:

| Serviços Administrativos, Financeiros e Académicos: 4 funcionários

| Papelaria: 1 funcionário

| Biblioteca: 1 funcionário

| CI-ESG: 2 funcionários
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Tanto os serviços de Papelaria como Biblioteca e o CI-ESG contaram 
ao longo do ano letivo com mais colaboradores, e o apoio de 
estudantes estagiários, assim como estudantes em regime de bolsa 
de apoio. 
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Avaliação da Instituição
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6.1. Procedimentos de autoavaliação 

No âmbito do compromisso com a garantia da qualidade e exigência 
no ensino, na investigação e na transferência de conhecimento, e 
como base fundamental para a prossecução da sua missão, a ESG 
desenvolveu, diversas ações relativas ao processo de autoavaliação.
Através da criação do Gabinete da Qualidade e na sequência do 
trabalho de anos anteriores foi estruturado o Sistema Interno de 
Garantia da Qualidade (SIG-Q) com da aprovação do seu documento 
diretor: o Manual da Qualidade. 

A progressiva implementação do SIG-Q permitiu recolha de 
informação sobre várias partes interessadas e sobre as diferentes 
vertentes da escola. No âmbito dos indicadores do SIG-Q foram 
realizadas as seguintes atividades:

| Inquéritos semestrais pedagógicos intercalares de avaliação do 
desempenho docente em cada unidade curricular de todos os 
ciclos de estudos;

| Inquéritos pedagógicos de fim de semestre de avaliação do 
desempenho docente em cada unidade curricular de todos os 
ciclos de estudos;

| Inquéritos pedagógicos de fim de semestre de avaliação das 
unidades curriculares de todos os ciclos de estudos;

| Inquéritos de autoavaliação dos docentes relativa ao seu desempenho 
em cada unidade curricular lecionada;

| Inquérito aos novos estudantes, para caracterização demográfica.

Foram ainda preparados os inquéritos de avaliação dos serviços e o 
inquérito de avaliação do ciclo de estudos.

Na sequência destas ações, foram realizados os respetivos relatórios 
com os resultados para os demais órgãos decisores fazerem uma 
correta avaliação da escola nas suas vertentes, especialmente na de 
ensino/aprendizagem, desde a sua célula unitária que é a unidade 
curricular, passando pelos ciclos de estudos até à globalidade 
da escola. Os resultados dos inquéritos com diferentes níveis de 
agregação foram dados a conhecer aos intervenientes no processo. 
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A adicionar a esta informação o Conselho de Direção implementou 
a realização de reuniões regulares com os representantes dos 
estudantes de todos os ciclos de estudos. Como resultado 
do cruzamento e análise da informação de todos indicadores, 
quantitativos e qualitativos, foi possível desenvolver ações de 
melhoria, nomeadamente na distribuição do serviço docente, na 
preparação pedagógica dos docentes ou na melhoria das condições 
de trabalho para os estudantes e docentes.

6.2. Avaliação externa e seus resultados

No ano de 2015, a ESG não foi objeto de avaliação externa. 

Não obstante, foi submetido, em Dezembro de 2015, a Acreditação 
do Ciclo de Estudos em Artes Plásticas e Multimédia à Agência de 
Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES). 
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Sociedade e Cultura
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7.1. Apoios sociais

Bolsas de Estudo e por Mérito cofinanciadas pelo FSE/Fundo Social 
Europeu e pelo Estado Português no âmbito do POPH/Programa 
Operacional do Potencial Humano.

Bolsas de estudo: 
No Ano Letivo 2015/16 (Set. a Dez. de 2015), 21 estudantes da 
ESG submeteram candidatura a bolsas de estudo da DGES, das 
quais 5 foram deferidas e 16 indeferidas. O valor mensal da bolsa 
oscilou entre os 106,80 € e os 359,10€, tendo sido atribuído um 
valor total de 11.832,89€.

Bolsas por Mérito:
As bolsas de estudo por mérito da DGES são atribuídas aos 
estudantes com aproveitamento excecional, independentemente 
dos seus rendimentos, de acordo com o Regulamento de Atribuição 
de Bolsas de Estudo por Mérito a Estudantes de Instituições de 
Ensino Superior - Despacho n.º 13531/2009.  

No ano em questão não houve atribuição da bolsa em referência.

Bolsas de Estudo da FCO/ Fundação Convento da Orada:
No ano de 2015, não foram concedidas Bolsas de Estudo pela 
FCO/ Fundação Convento da Orada.

Ainda no âmbito dos apoios sociais referentes a bolsas de estudo, o 
GAA/ Gabinete de Apoio ao Aluno procedeu à divulgação de Bolsas 
de Estudo disponibilizadas por outras entidades, tais como: 

| Plataforma Europeia de pesquisa de bolsas de estudo, bolsas para 
estágio (17/04/2015);

| Bolsa Fulbright para Mestrado e Doutoramento // Bolsa para 
mestrado e doutoramento em universidades dos EUA - ano letivo 
2015/2016; 

| Bolsa de investigação| A Fundação da Juventude, a Ordem dos 
Arquitetos e a Fundação Millennium BCP, juntamente com dez 
municípios portugueses| edição 2015 do Programa de Bolsas 
de Investigação na Área da Cidade e da Arquitetura, sob o tema 
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“Cidade e Património Arquitetónico do Séc. XX: 1910-1974”. As 
candidaturas estão abertas para jovens arquitetos até 2 de Outubro 
(04.09.2015);

| Bolsas de Doutoramento, pós-doutoramento, assim como de 
estágios de pesquisa e artística | Embaixada da Suíça em Portugal 
(31.07.2015); 

| Leões de Portugal Associação de Solidariedade Sportinguista, IPSS 
// Bolsas de Estudo 2015/2016;

| Bolsas da Fundação Oriente;

| Bolsas de estudo por mérito e carência económica da Fundação 
Caixa Agrícola do Noroeste (07/10/2015);

| Bolsa de Estudo do Município de Caminha- Incentivos à formação 
de Estudantes no Ensino Superior (06/10/2015);

| Bolsa de estudo da Câmara Municipal V. N. Cerveira para estudantes 
do ensino superior

Ação Social e Voluntariado/ Responsabilidade Social
A este nível destaca-se a participação do responsável do GAA/ 
Gabinete de Apoio ao Aluno, em representação da ESG, nas 
reuniões da Rede Social (Núcleo Executivo/CLAS - Conselho Local 
de Ação Social) enquanto membro. De entre aos vários assuntos 
abordados nas referidas reuniões da Rede Social faço ênfase aos 
seguintes:

| Colaboração na elaboração, revisão do Diagnóstico Social, do 
Plano de Desenvolvimento Social 2013-2016 e avaliação do Plano 
de Ação 2014 e elaboração do Plano de Ação 2015 do Concelho 
de Vila Nova de Cerveira;

| Participação nas campanhas solidárias a reverter para a Loja Social-
Rede Social V.N. Cerveira: recolha de roupa de homem e artigos 
de puericultura, adesão da ESG da campanha de recolha alimentos 
nas escolas de 2 a 20 março (25/02/2015);

| Início da organização, preparação e participação na VII Mostra de 
Arte Infanto-Juvenil - EDUCARTE 2016 (1.ª reunião a 07.03.2015);

| Divulgação da campanha Solidária- Recolha de Produtos Alimentares 
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no Comércio Local, angariação de géneros alimentares para a Loja 
Social de Vila Nova de Cerveira, para apoiar as famílias carenciadas 
do Concelho, decorreu de 07 a 20 de Dezembro (10.12.2015);

| Efetuada divulgação relativa à 8ª Edição da Geração Depositrão, 
que decorreu até 1 de Dezembro na Escola Básica e Secundária 
de Vila Nova de Cerveira (17.11.2015);

| Divulgação da caminhada Solidária, organizada pelo Município de 
Vila Nova de Cerveira e pela Liga Portuguesa Contra o Cancro, 
em parceria com a CITIUSFIT a 08 de março. Receita angariada 
reverteu na sua totalidade para apoiar a Liga Portuguesa Contra o 
Cancro (04/03/2015);

| UNIMINHO - Associação do Vale do Minho Transfronteiriço, 
caminhadas ECOTUR Monção-Salvaterra do Miño (17.03.2015).

| Divulgação do Jantar de Beneficência a favor das crianças da CPCJ 
| C.M. Vila Nova de Cerveira| 15 Dezembro (10/12/2015).

No que respeita à Divulgação de oportunidades para Voluntariado, 
destacam-se as ações divulgadas neste âmbito:

| A Organização das Nações Unidas (ONU) esteve a recrutar 
voluntários que dominem a língua portuguesa bem como mais uma 
das restantes línguas de trabalho oficial do organismo (espanhol, 
inglês ou francês), para colaborarem via internet (19.02.2015);´

| Divulgação do desafio lançado pela plataforma ‘Design é preciso’;

| Plataforma de voluntariado que liga designers a ações de 
solidariedade social. Até 13 de março apresentação de 
propostas para criação da imagem Gráfica para o projeto 
Rios Livres cuja entidade beneficiária é o GEOTA - Grupo de 
Estudos de Ordenamento do Território e Ambiente (04.03.2015);

| A Fundação Bienal de Cerveira / procura de voluntários para a XVIII 
Bienal de Cerveira que decorreu de 18 julho a 19 setembro), para 
desempenhar funções de apoio à montagem e desmontagem, 
apoio no acolhimento, informação e encaminhamento dos visitantes, 
apoio na organização das visitas guiadas, etc. (22.04.2015);

| Difusão do 39º Campo de Trabalho Voluntário Internacional & 2º 
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Workshop de Carpintaria, associação Palombar (www.palombar.
org/), de 17 e 18 de Abril (15.04.2015);

| XLII Campo de Trabalho Voluntário: Construção de Muros de Pedra, 
de 21 a 30 de Agosto, em Atenor- Concelho de Miranda do Douro 
(11.08.2015).	

7.2. BDC/ Biblioteca Delmira Calado

Ao longo de 2015, a BDC prestou os seus serviços de forma 
consistente, respondendo às reais necessidades dos seus 
utilizadores, por meio de:

7.2.1. Fundo Documental

O fundo documental da BDC continuou a ser reforçado com novos 
títulos provenientes, sobretudo, de ofertas e permutas. Deram, assim, 
entrada 318 novos documentos, passando o catálogo bibliográfico a 
contabilizar, globalmente, 4934 documentos. 

Foram renovadas as assinaturas das publicações periódicas, Urban 
Morphology: Journal of the International Seminar on Urban Form, El 
Croquis e Pedra & Cal. Assegurando-se, assim, uma boa resposta 
bibliográfica nas áreas do Urbanismo, da Arquitetura, da Conservação 
e do Restauro.

7.2.2. Inscrições e Empréstimos

Em 2015, inscreveram-se 18 novos leitores na BDC, passando 
esta a contabilizar um total de 391 leitores. Estes continuam a ser 
maioritariamente estudantes do curso de Mestrado integrado em 
Arquitetura e Urbanismo. 

Relativamente aos empréstimos, no ano em análise, efetuaram-se 
573 empréstimos domiciliários. Os títulos mais requisitados foram 
os relacionados com a área da Teoria da Arquitetura e da Arquitetura 
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Sustentável. Por sua vez, no empréstimo presencial foram registados 
1031 empréstimos. Os títulos mais lidos/consultados também se 
prendem maioritariamente com a área da Arquitetura – monografias 
de arquitetos, dissertações de mestrado integrado e teses de 
doutoramento. O serviço de empréstimo interbibliotecas registou 
novo aumento no número de pedidos por parte dos leitores da BDC. 

7.2.3. Recursos Humanos

No segundo semestre de 2015, a BDC acolheu dois estagiários 
do Curso Profissional de Gestão de Equipamentos Informáticos, da 
Escola Básica e Secundária Sidónio Pais, de Caminha. Os mesmos 
realizaram tarefas de manutenção dos equipamentos informáticos e 
ainda de apoio ao tratamento técnico-documental da Biblioteca.

7.2.4. Atividades

No decorrer de 2015 deu-se continuidade às sessões de 
esclarecimento sobre “Elaboração de Referências Bibliográficas 
segundo o Estilo APA”, bem como a sessões de esclarecimento 
sobre “Ferramentas intermédias e avançadas do Word”, e sobre 
“Editores e processadores de texto - ferramentas de produtividade”. 

Para além destas, a agenda de sessões promovidas pela BDC foi 
ainda incrementada com sessões sobre “Referências Bibliográficas 
em ambiente web - o Mendeley” e sobre “Como Pesquisar, Selecionar 
e Avaliar Fontes de Informação”. A oferta destas novas sessões 
insere-se numa dinâmica de desenvolvimento de competências de 
informação nos utilizadores da BDC, já que um elevado número dos 
mesmos revela dificuldades de pesquisa, localização, organização e 
apresentação da informação. 

No ano em análise, a BDC respondeu a mais dois pedidos de oferta 
de publicações, primeiro para a biblioteca da Junta de Freguesia 
de São Jacinto, Aveiro, e depois para a nova biblioteca municipal 
de Celorico da Beira. Como resposta aos pedidos foram oferecidos 
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exemplares de cada uma das publicações editadas pela ESG.

Em dezembro organizou-se a 8ª edição da Feira do Livro ESG e a 

BDC participou ainda na XXVI Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira 
– de 21 a 26 de abril de 2015.
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